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RESUMO 

Acondicionaram-se sementes de sibipiruna
( Caesalpinia peltophoroides Benth.) em embalagem
permeável, sob atmosfera normal de laboratório e

, 

em embalagem semipermeável e impermeável sob 

atmosfera normal de laboratório, vácuo parcial e 

nitrogênio gasoso. Armazenaram-se tais sementes por 

640 dias em ambientes normal de laboratório, de 

câmara seca e de câmara fria, avaliando-se, 

periodicamente, o teor de água, a capacidade e a 

velocidade de germinação das sementes. As 

armazenadas em câmara fria germinaram durante 

todo o período de armazenamento, enquanto as 

armazenadas no ambiente normal de laboratório e de 

câmara seca se deterioraram rapidamente e 

germinaram apenas até 240 dias. Considerando o 

armazenamento em câmara fria até por 640 dias, (a) 

a variação do teor de água das sementes foi pequena; 

(b) sua capacidade germina tiva inicial foi mantida

por 360 dias; (c) sua qualidade fisiológica não foi

afetada pela atmosfera de acondicionamento e pela

permeabilidade da embalagem; (d) a deterioração foi

constatada mais cedo pelo vigor que pela capacidade

germinativa das sementes.

Palavras-chave: Caesalpinia peltophoroides Benth., 

embalagem, atmosfera de acondicionamento, teor de 

água, germinação. 

ABSTRACT 

Eff ect of packaging and storage condition 

on Caesalpinia peltophoroides Benth. 

seed preservation 

Caesalpinia peltophoroides (Caesa-piniaceae) 

is an important ornamental tree species occuring 
naturally in Brazil. Seeds of this species were pack­
aged in permeable bag under ordinary room atmo­
sphere, and in semi-permeable and impermeable bags 
under ordinary room and nitrogen atmospheres as 
well as under vacuum. Packaged seeds were stored 
for 640 days at ordinary room, dry chamber and cold 
chamber conditions. Moisture content as well as both 
germination percentage and speed of the seeds were 
periodically evaluated. Seeds stored at cold cham­
ber germinated during all the storage period whíle 
those stored either at ordinary room or at dry cham­
ber conditions deteriorated rapidly and germinated 
only untíl 240 days. Considering the cold storage for 
640 days, (a) variation in moisture content of seeds 
was little; (b) initial germinative capacity of seeds 
was maintained for 360 days; (c) physiological qual­
ity of seeds was not affected either by packaging 
atmosphere or by bag permeability; (d) deterioration 
was detected earlier by vigor than by the germina­
tive capacity of seeds. 

Key words: container, packaging atmosphere, mois­
ture content, germination. 
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1. INTRODUÇÃO 

Caesalpinia peltophoroides, conhecida princi­
palmente por sibipiruna, é uma espécie arbórea de 
grande valor ornamental, pertencente à família 
Caesalpiniaceae. É uma planta semidecídua e 
heliófita, de rápido crescimento, característica da 
mata pluvial atlântica nos Estados do Rio de Janeiro 
e da Bahia, ocorrendo também no pantanal mato 
grossense, segundo LORENZI (1992). De acordo 
com esse autor, é indicada para plantios mistos em 
áreas degradadas e, sua madeira, utilizada para 
construção civil, móveis e caixotaria. É uma das 
espécies mais freqüentes na arborização urbana das 
cidades do interior paulista, como a de São José do 
Rio Preto (STRANGHETTI & CAMPBELL, 1996). 

Seus frutos são secos e deiscentes (SILVA et 
ai., 1993). Conforme LORENZI (1992), as árvores 
florescem de agosto a novembro e os frutos, do tipo 
vagem, amadurecem de julho a setembro do ano 
seguinte. Para obtenção de sementes, esse autor 
recomenda colher os frutos diretamente da árvore, 
quando iniciarem a abertura espontânea, e, em 
seguida, deixá-los ao sol para completar a abertura e 
liberação das sementes. 

A fim de conservar a viabilidade e o vigor das 
sementes de qualquer espécie, elas devem ser 
armazenadas em condições adequadas. Seu grau de 
umidade e sua qualidade fisiológica iniciais e a 
permeabilidade da embalagem, bem como a 
temperatura e a umidade relativa do ambiente de 
armazenamento, são importantes fatores que lhes 
afetam a conservação (ZANON & RAMOS, 1986). 

Considerando esses fatores, FIGLIOLIA 
(1988) armazenou sementes de Caesa/pinia 
pe/tophoroides com teores de água de 8,5% e 13, 1 % 
e germinação inicial de 60%, acondicionadas em 
embalagem semipermeável, em ambiente normal de 
laboratório, de câmara seca e de câmara fria. Após 
240 dias de armazenamento, verificou que as 
sementes se conservaram melhor quando 
acondicionadas com menor teor de água e 
armazenadas em câmara fria. 

Segundo BASS (1973), outros fatores, como a 
atmosfera controlada pela aplicação de vácuo e de 
gases como dióxido de carbono, oxigênio e nitrogênio 
no inte rior da embalagem, podem afetar a 
conservação das sementes durante o armazenamento. 
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De acordo com ZANON & RAMOS (1986), os 
resultados dessa aplicação têm sido contraditórios 
principalmente pelos diferentes procedimentos do� 
pesquisadores. 

SILVA et ai. (1992) observaram que a aplicação 
de vácuo não favoreceu a conservação das sementes 
de pau-d'alho (Gallesia gorarema) acondicionadas 
em embalagem impermeável e armazenadas em 
ambiente normal de laboratório, de câmara seca e de 
câmara fria. 

O uso de vácuo e de nitrogênio gasoso foi 
testado por FIGLIOLIA et ai. (2000) para a 
conservação de sementes de jequitibá-branco 
(Carinia�a estrellensis ) acondicionadas em 
embalagens de diferentes permeabilidades e 
armazenadas nos três ambientes citados. Os autores 
verificaram que a atmosfera de acondicionamento 
não afetou o teor de água nem o comportamento 
germinativo das sementes durante o armazenamento. 

Em concordância com BONNER et ai. ( I 994 ), 
somando-se à qualidade fisiológica das sementes e 
às condições do ambiente de armazenamento, as 
características genéticas da espécie também podem 
afetar a longevidade das sementes durante o 
armazenamento. Assim, este trabalho foi conduzido 
com o objetivo de estudar o comportamento das 
sementes de Caesalpinia peltophoroides 
acondicionadas em diferentes embalagens e 
atmosferas, e armazenadas em diferentes condições 
de ambiente. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Frutos de Caesalpinia peltophoroides foram 
colhidos no estádio maduro em Paraguaçu Paulista 
(SP) e expostos ao sol para complementação da 
secagem, abertura e liberação das sementes. Estas, a 
seguir, foram acondicionadas em embalagens tipo 

saco plástico, de diferentes permeabilidades: 
permeável (filme de polietileno com 100 µ de 
espessura), semipermeável (filme de náilon­
polietileno de 90 µ de espessura) e impermeável 
(filme constituído de camadas de papel-polietileno­
alumínio-polietileno, com espessuras de 40, 20, 09 e 
29 µ respectivamente). 

Na embalagem permeável, efetuou-se 0 
acondicionamento sob atmosfera normal de 
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laboratório e, nas demais embalagens, sob diferen­
tes_ atm�s�eras: normal de laboratório, vácuo parcial 
e mtrogemo gasoso. Todas elas foram termossoldadas 
imediatamente após o acondicionamento das sementes. 

No acondicionamento a vácuo, o ar do interior 
das embalagens foi parcialmente retirado, aplicando­
se �2 polegadas de mercúrio e, o nitrogênio gasoso, 
aplicado por 1 O segundos, por meio de um cilindro 
de gás contendo válvula de redução de pressão. 

Armazenaram-se as sementes assim acondi­
cionadas por 640 dias no Instituto Florestal de São 
Paulo, em diferentes condições de ambiente: normal 
de laboratório (sem controle de temperatura e 
umidade relativa do ar), câmara seca (21 ºC e 45% 
UR) e câmara fria (SºC e 90% UR). Por ocasião do 
acondicionamento e a cada 60 dias, até 360 dias, 
efetuaram-se testes de umidade e de germinação das 
sementes. Esses testes foram realizados também 
após 480 e 640 dias de armazenamento. ' 

O teor de água das sementes foi determinado 
pelo método de estufa a 1 0SºC, descrito nas Regras 
para Análise de Sementes (BRASIL, 1992), com duas 
repetições de 25 sementes. Efetuaram-se os testes de 
germinação a 25ºC, sob fotoperíodo de oito horas, 
com quatro repetições de 25 sementes colocadas 
sobre papel-filtro previamente umedecido com água 
destilada. O período de duração dos testes foi de 35 
dias, tendo-se realizado contagens diárias, 
considerando-se germinadas as sementes que 
produziram plântulas normais. Foram avaliadas a 
capacidade e a velocidade de germinação das sementes, 
sendo a capacidade representada pela porcentagem 
final de germinação e, a velocidade, pelo índice de 
velocidade de germinação (IVG), calculado com a 
fórmula proposta por MAGUIRE (1962) 

O delineamento experimental adotado foi o 
inteiramente casualizado e as análises da variância 
foram efetuadas sob o esquema fatorial desbalan­
ceado, com o uso do programa SAS (Statistical 
Analysis System). As análises estatísticas foram 
realizadas em duas etapas. Na primeira, analisaram­
-se apenas os dados de porcentagem de germinação 
obtidos nos três ambientes de armazenamento 
testados, até 240 dias. Na segunda, os dados de teor 
de água, capacidade e velocidade de germinação 
obtidos até 640 dias apenas em câmara fria, porque 
as sementes armazenadas no ambiente normal de 
laboratório e de câmara seca não germinaram após 

240 dias de armazenamento. Analisaram-se os dados 
de porcentagem sem transformação, efetuando-se a 
comparação entre as médias pelo teste de Tukey a 
5% de probabilidade. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Por ocasião do acondicionamento, as sementes 
de Caesalpinia peltophoroides se apresentavam com 
teor de água de 9,3% e capacidade germinativa de 
63%. 

As sementes armazenadas em câmara fria 
germinaram durante todo o período de armazena­
mento, enquanto as armazenadas no ambiente normal 
de laboratório e de câmara seca germinaram apenas 
até 240 dias de armazenamento (Figura 1). Nesses 
dois últimos ambientes, observou-se deterioração 
significativa já com 60 dias, tornando-se intensa a 
partir desse período e, aos 300 dias, as sementes 
estavam completamente deterioradas. Esses resul­
tados concordam com os obtidos por FIGLIOLIA 
(1988), para sementes da mesma espécie armaze­
nadas por 240 dias: as sementes se conservaram 
melhor quando armazenadas na câmara fria e 
evidenciaram deterioração a partir de 60 dias, quando 
armazenadas no ambiente normal de laboratório e de 
câmara seca. 

A Tabela 1 mostra que, para as sementes 
armazenadas em câmara fria por até 640 dias, não se 
constatou efeito significativo da atmosfera de 
acondicionamento, para os três parâmetros avaliados 
(teor de água, capacidade e velocidade de 
germinação), de forma isolada e em interação com 
os outros dois fatores testados (permeabilidade da 
embalagem e período de armazenamento). Esse 
comportamento concorda com a afirmação de BASS 
(1973) de que a atmosfera ao redor das sementes, 
controlada pela aplicação de vácuo e de gases, 
normalmente não é mais vantajosa que a atmosfera 
normal de laboratório, nos primeiros anos de 
armazenamento. Concorda, também, com os 
resultados obtidos por SILVA et ai. (1992), com 
sementes de Gallesia gorarema acondicionadas a 
vácuo e armazenadas por sete meses, e por 
FIGLIOLIA et ai. (2000), com sementes de Cariniana 

estre/lensis acondicionadas a vácuo e sob nitrogênio 
gasoso, armazenadas por um ano e dez meses. 
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Tabela 1 .  V�l?res de F para teor de água, capacidade (%0) e velocidade (IVO) de germ· - d 
C�esa1[i1nia peltophoroides acondicionadas em diferentes embalagens e atmosferas e �

açao 

adas
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fna ate 640 dias 
, azen em camara 

Causa de variação Teor de água Genninação 
(%) (%0) (IVG) 

Permeabilidade da embalagem (E) ........... 40,49** o,12ns 0,73ns 

Atmosfera de acondicionamento (A) ........ 2,2sns 0,4005 0,65ns 

Período de armazenamento (P) ................. 13,27** 10,64** 54,74 .. 

Interação (E x A) ...................................... 1, 1505 0,42115 0,36ns 

Interação (E x P) ....................................... 2,56* 0,9ons 0,66"' 
Interação (A x P) ....................................... 0,96"' 0,6 J ns 0,63ns 

Coeficiente de variação ............................ 2,42% 10,24% 11,73% 

ns: não signi"ficativo a 5¾ de probabil idade; • e •• , respectivamente, significativo a 5% e a 1 % de probabilidade. 

O teor de água das sementes pouco variou 
durante o armazenamento, em função dos fatores 
testados, mantendo-se em tomo de 10,0%. O baixo 
valor do coeficiente de variação, obtido para esse 

pnrí\metro (Tabela 1 ), contribuiu para que pequenas 
dit'crcnças se mostrassem significativas (dados não 
t1prc11cntudos). 
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Com relação à germinação das sementes, 
constatou-se apenas o efeito isolado do período de 
armazenamento (Tabela 1 ), razão pela qual os valores 

contidos na Tabela 2 se referem às médias gerais, 
incluindo os outros fatores testados (permeabilidade 
da embalagem e atmosfera de acondicionamento). A 
germinação inicia l (63%) foi mantida por 360 dias 
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(Figur� 1 e Tabela 2); os valores obtidos após 480 e 
640 dias foram significativamente inferiores aos 
obtidos após 120, 240 e 300 dias de armazenamento 
indicando redução da capacidade germinativa da� 
sementes. A redução do vigor das sementes 
(velocidade de germinação) foi detectada mais cedo 
a partir de 180 dias de armazenamento (Tabela 2). 

Tabela 2. Capacidade e velocidade de germinação de 
sementes de  Caesalpinia peltophoroides, 
armazenadas em câmara fria por diferentes 
períodos 

Período de Capacidade Velocidade 
armazenamento de germinação de germinação 

dias % IVG 
60 ··················· 63,6 ab 19,1 b 

120 ··················· 75,4 a 23,4 a 
180 ··················· 64,1 ab 11,1 c 
240 ................... 70,9 a 12,5 c 
300 ··················· 68,4 a 12,4 c 
360 ................... 63,7 ab 12,3 c 
480 ................... 50,3 c 11,0 c 
640 ................... 55,6 bc 11,0 c 
Em cada coluna, médias seguidas de mesma letra não diferem entre si 

a 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey. 

As sementes classificadas como ortodoxas têm 
o período de viabilidade aumentado quando 
armazenadas com baixo teor de água, em ambiente 
com baixa temperatura (ROBERTS, 1973). No 
trabalho desenvolvido por FIGLIOLIA (1988), as 
sementes de Caesalpinia peltophoroides 

armazenadas com menor teor de água (8,5%) 
conservaram-se melhor do que as armazenadas com 
maior teor de água ( 13, 1 % ). Nesse e. no presente 
trabalho, as sementes se conservaram melhor quando 
armazenadas em ambiente com baixa temperatura 
(câmara fria). Os resultados dos dois trabalhos 
evidenciaram o comportamento ortodoxo das 
sementes dessa espécie. 

4. CONCLUSÕES 

As sementes de Caesalpinia peltophoroides 
armazenadas no ambiente normal de laboratório e de 
câmara seca se deterioraram rapidamente. A 
capacidade germinativa ini cial das sementes 
armazenadas em câmara fria foi mantida por 360 dias. 
Nesse ambiente de armazenamento, (a) a variação 
do teor de água das sementes foi pequena; (b) sua 
qualidade fisiológica não foi afetada pela atmosfera 
de acondicionamento e pela permeabilidade da 
embalagem; (c) a deterioração foi constatada mais 
cedo pelo vigor que pela capacidade germinativa das 
sementes. 
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